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l 11i11rnsamente tl( 1l<1r n nn iz . . 
rorn uni forllloso puit. 11 de 
refugio acessÍl'el em tod·ts 1ts 

tir::unsta11cias de mm· e l'/Jll­

ln», ecllln aulurisadau1e11te 
t 1 dizem os ilustrados e pru-
1 irientes redactures do « Uo­
ll'f im JlrtdliJJW» (Jjga Stt­
vu1),-se quizero10s perli­
lltar as pala\Tas da d-leYis-
1a Culouial >). 

* 

Tarnliém nessa altura a 
C:llnara de Vila do Conde 
:uleria ú propaganda a fa­
YOl' dfl p"rtQ de abrigo a­
proveitando os rochedos < le-
1wm inados=C avalos de F<lo 
=(Si(J dizendo, em nota o-
1iciosa remetida á reclacçü0 
d e O E.~po:emlnzse, que es 
ta C<imara tem por princi-
11io aderir a tudo quanto re­
LJJ'eseute uma iniciativa útil 
d prnveitosa para o pf],i: em 
yeral e para qualquer loca­
l iàade em particular, m uilo 
l 1rincipalmente se essa iHi­
l'tr diva se produz no senti­
'. lo de melhorar os nossos 
1wl'los marítimos, donde, sem 
ilúoida, mais rápidamente e 
mm melhor segurança pode­
l'emos alcança as prosperi-
1 lailes que todos devemos de­
sejar â nussa Pátria». 

Enfim, uuma entrevis­
ta concedida pelo ilustre 
< 1licial de marinha, snr. 
.Justino Herz, a quando da 
:-tlla estada na vila de Es­
pozeude para estudos hi-
1 lrográficos na costa norte, 
au nosso jornal aquele 
mesmo oficial afirmou que 
a constt uçâo de um porto 
< le abrigo e comercial nos 
recifes dos Cavales·de Fão 
era uma ernprêsa_cle facil 
realisação. 

Por estes ligeiros tópi­
cosse vê que a abertura da 
barra em frente ú decan­
tada bacia nada tem de u­
tópico, nada tem de aLsur­
do! 

E' um empreendimen­
to indispensável ao bem-es­
tar do concelho, quiçá do 
1\orte. 

~ão nos iludamos iwr 
rnais tempo com a barra 
aç< 1reada ljlle ora temos. 

Larn.:ern< is largas n~-
1 ns para o l'uluro. 

l 'rotcstc'UJOS pelo bem 

da nos~a Terra q11~ (•ssen­
cial Ili eu te, es t r uctu rn l rn eu­
tA vive da sua industria 
de pestari<1s. . 

E' ai 1suluta1ue11te pl'e­
cisu, urge alll'il' n111a s<1itla 
para u 1w11· c111e dú acesso 
a navius de pe1p1e11a cabo­
tagetn, para u tr:'tfieu da 
Cêtl e do snl, e pn ra os 
peque11cs J1areos de pe~c:1 ! 

A barra aetual jú deu 
o que ti111Ja a dar! 

A barra ad11al cada 
vez uwis se Virtia i11ultra­
passável! 

A barra nctual é uma 
porta fechada au 111uvi­
mento comercial do cunce­
ll10 de Espozende! 

A barra actwtl é a ci­
lada assassina das geutes 
do mar, da e s q u é c i d a 
cl:isse pisc~1túria, que, ou 
há-de aceitai· a cruel im­
posição da fome, ou a 
uão menos cruel resolu­
ção de p r o c u r a r o µão 
amargo de cada dia lo11ge 
do torrão sagrado da Pá­
tria e do carinhoso conví­
vio dcs seus! 

Crge, pois, reclamar. 
protestar! Urge impor aci­
ma de todos o 110sso ideal, 
até que os poderes publi­
cos se cunYeuçam d.e que 
o único meio de pôr te1·mo 
á obra devastadora da cri­
Sd é a abertura dessa al­
mejada nova barra! 

Celso Fro11tão. 

-----···-----
Assinai o E~roz~~O:~~~m. 

ccDhí1•io da ~lanhih 
Este irn portante coti­

diano lisbonense dedicou 
um nurnero espeóal. co­
piosa rn ente ilustrado, a 
Braga e ao seu distrito. 

Edição expleudida. n:1o 
só na sua pat'te artistica 
corno na variada e pri­
morusa colabora<;:io dis­
persa nas, suas ü8 p<1gi­
nas, o DAIRIO DA :\IA­
:\HÃ alcançou um suces­
so extraot'dinario e um 
justo acolhimento em to­
das as cidades e vilas do 
distrito, onde a Dita<lura 
tem 1rnwerosos admira­
dores da sua grandiosa e 
patriotica ol1ra. 

As nossas felicitações 
})elll sinceras. 

SU3SIOlO PiR' ESTR\O~S DO ~s­
non-:rn NOSSO CONCELHJ 

:\Lti" urn.l vez o digno vice- 1 

prer.;i,lcnte d 1 nos-;.i Cl 11.u.1, sr. 
P.e Sá Pereir.1, mostrou o seu 
aí.ln e a c;u .1 prencup.1-,:ão co r .~­

tante em atenu.lí a gr.rnJe crise 
que assola a nossJ terr.1 pur f.tlu 
de tr.1b<ilhos. 

Sua Ex.a, vendo que m su­
bsidios rnncediJos á nossJ Câ­
mara se iam esg•it,;ndo, e, por­
tanto, re..::onhecendll a irnpossibi­
füi.1de de p.H nu is tem f>O pnder 
socorrer aquel~s que avidJrnente 
procur.11n g:inlur o pãn nosso de 
e.ida dia, envinu ao- Excelentis­
sim') General Teofilo da Trind.1. 
de, dig.mo Presidente da Junta 
Aut6nom.1 d,1s Estradas e do 
Conselho S11perior de ViaçãLl, o 
seguinte oficio: 

Espozende, 2 3 de Abril de 
1932. 

N.º 5-t Ex.mo Snr. Pre­
sidente da Junta Au­
tononu d.is Estra­
d,1s-Ll.L:f J30ft,.. 

Tendo acab.1do os trab.dhos 
d.1 grande reparação nas Estra­
das do Estado dentro deste con­
celho, e est<rndo prestes a extin­
guir-se também os subsídios 
concedidos a esta Câm,Ha por 
força do o~creto de Melhora 
mentas Rtiraeg, volta nova•nente 
a apresentar-se sob aspectos 
graves a crise do desemprego na 
região. 

Venho, portanto, rogar a V. 
Ex.a que, para atenuai-a, se di­
gne promover se b-;am repara­
ções nas estrad,1: do Estádo 
dentro do concelho de Espozen­
de. 

Apresentando os meus cum­
primentos. sou a desejar-lhe 

Saude e Fraternidade. 
O Presidente, 

(êl) Manuel Jf. de Sá Pereira 

Em virtude dêste oficio e 
graças á bo:i vontade do dig.mo 
Engenheiro Chefe da Divisão de 
Estradas do Districto de Braga, 
13x.rno Senhor Antonio Valen-

c1. <;, Rx.J o s:ir. G ' ner.1\Teo­
tllrJ d 1Trind ide conced.: 11 )0 co:1-
ns 1ur.1 rqur .1~0es n.1'-i estra­
Lbs, J dP;1tro dn :1osso Cl1ncelb ), 
atcnu rn·lu as'ii·n ern gr.rnde pir­
te a crise d 1 f1lta de tr.1b.1lho. 

P .1ra tnd >S os q '!e coope­
ram na cruz.1d.1 de bem-fazer, 
e\·it.rnLlo a miseri.i de nwitos 
!.ires, v.1i o reconl1ecirn~ntn d> 
n )\' ,) de E:;oJt.enJe e d 1s su1:> 
freguezias. · 

Rosas e rosas 
;'\e..;le" rliHs q11e d 1~1·orrem, 

1111..:, d8 ln.11i110,.;o s•1I; ontrn..;, de: 
Hc111z»11tada br11rn ·1.-epilog '"de 
pri1ll<1\'1~ra cnrn prelnd1os rle p,.;­

lio-que de b~le,.;as e nleg1ia.; 
véern. n"'V•~sti11do a N 1t11reza! 

D ~,.;11bolo im, corn11 por e11-
Clrnto, de 11111 d 1a para o 011tro, 
n11111n prodig;.litlade e,.:t11penda e 
prod1g1o~a.- HS ro,.;a..:; s<1ngui-
11eas, avel11dadH,.;, ria côr de cer­
to,.; µoe11t~s de .l1111t1•1, H rnarche­
tart•ni e a pi11talgar o.; ,·erd .... ja11-
tos e ralllallrndo.,; roseirais. 

Flores de enlevo e encanlarnen,­
to, tflo daria,; a esta q uaiira, elH:-3 

rlt•l1ciHm-nos o olflt\l, errrnnan­
clo lwl1tus capitnsos, t·m b ~ijns 
111ó1·110,;, no perpassar 1;ar1l'.1oso 
das brisas leves e s11aves; e e11-
leva 11-110.; n reti11a nos si->u,.; ~n­

lorido-; varios,-lividos, com di;1-
faneidad ~s escarlates; l'U brns, san­
grentos. rnsearlos ••• 

A Cvrvos, rn ages tos11 e para r1 i­
siaca, regorgitH, e11gal<-rnada, ala­
crea11te, ern oiresce11tes ref11l­
g,..11cias, porque se celéhra ago­
ra o ~oberbo, snq.>ree11dente :Ju­
bileu 1L1s s11aS belas e Vê•fiegadas 
rosas. 

E o sen opnlento parqne e 
os sens jardi11s, de êll'tisticn& 
deli11ea:nentos, est11Hm de pu­
jan<;a e virilidarii:>; e clot.:e •nente, 
e man!'lame11te, ciciam si11f.1111as, 
para arro11bo e e11leV1) d'a.lmas e 
alivio rle tristes .•. 

Vi-a ha mrnnentos. em rleli­
ciosa manhã. E á nora que a vi 
piugolejavél, gutt-'j;:iva o orvalho 
das suas ra111'-lge11s densas, e a­
cariciavam-na e beijavHm-11a º"' 
rnins de Pl1eb.:>, ein i1i..;11çõ~" sci11-
tlla11tes. por entre H fJlbagem, a 
tremelllzir ern reverhéro,; de p~-

OO:r :- -1~":=m:::-~L2§1.r.;.g :E 11----;: .. ~ :Jr _1ffi 

ill Fatlllàéià % C o~ ta ~ 
~.L: ~_ ílJ ( :lntlga •~ar~ilCia Central) U.íl 
- · Rl;" •.º DE DEZEtlBRO - E-.PDZE~DE J,, 
W Directora lc~;;;;;=:i). R~~' J; F~~;;ca Aleixo ~ 
..,.,U ( Licencia.d.a. e=. Fe.:r:r.o.a.cia. ) rJ.U 

~~íl- Depois d11m:1 grande trandormação reabriu ao ~~ff i 1n1bllco eda antlgit e acredl•ada hrmacl:• i n 
' - onde se encontra .!.!ran tle sortido de prodntoit li'·' 

H. ~ - q111m1c .. ;. e 1arw•••11t1eo• r_r~ry 
U..U Aviamento de rece ituario medico, com todo o ~,li 
]IT escrupulo, a ~-~-~qi.;_~:: .. h~~.~---~~ -·- ~lia ou da noite. -~l'íl 
DJl Curativos e injecções.-Preços modicos. L1 
r11·n Preferir esta far~acta.é t;r a certeza de ser bem. servido em pl'~Ç.OS e q~alidades ~H 
~.U~. -} ~,~~l r--~~~~~'~':<~ ·JIU 
~-=1'~~.r~~ -o- ;J· ~~<;::::;::=--.r,~·7{.t~~·~--~ -·• 



..... 
<trnrfas caras ..• 

-Havia de llize1· qne Oens e 
mais a/pn11 e dP.rRlll ao apora­
rto e ftno go to de depõr ali ro-­
r'no <JUe aqoete ramilhete, mflgm­
flcenLe e imcompara el a bf1-
lt11w, A brilhar sempre unt oso 
H m1tszestatlcn, "º elo 1to meu 
qnerido e adorado inhoJ.. 

AL llO PDDWRO. 

D menagem 

! T0110 GOlll \ D'8LI BIB 
'.a quinta rla Rosas, tte 8e­

lloho, onde n lnsig1u~, o granl'le 
poeta lem ' sna conlo1·t1l9td the­
hitldtt o seu ~p1·aslv~l eremiterlo 
•fti mi \ico e de beneditino, es­
Jeve uma numerosa depntnção, 
rt>p.-~seDtativa dos lit·ens d 
.. orlt-, em visita saudativa e de 
homenagem, t1·11dnzi.ndo 'O acen­
rtrado culto e a admiração que a 
mocid11de ltf fada vota á obra ad· 
mir~vel e c111·acteristicamente na­
dnnalista da António Co1·rêa 
n•ouveh'a,do poetp que ha mnitos 
••nos Trindade c.oelhn prodlgiosa-
111et1l.e vi io11ou e vaticino11 áM­
ce.nde1i;' ao apogeu- da Gloria, de 
t't1lre os aua ores e mais altos 
' alores titedr1os cte Portugal. 

Cf•~ratulamo-nos devéras por 
ver l&•l justamente: exaltado e 
1mbUmado o extraordinarlo liri· 
co do Ju/J, sentmdo não termos 
podido fru-ia• o grato prazer d e 
twompn.hhat· e presenciar essa 
1tlla e taeteçida .:.0011S11u·aoào, qoe 
1J1Ulto devia tea· seo1dbillsado e 
comovido o seu cor.acào, mas a 
que, aliãs, estivemos associados 
t:m espirito. 

~g te ( lrJI 
A sm·.a D Aid' ,Garcia tta 

Freitas foi nom~ada ajudante do 
posto dQ Hegitdo Cidl desta vila. 

PELO CONCELHO 
MARINHAS, 26. 

Ainda não hà tão pou­
co dinheiro, como se julga, 
neQl os -queixumes que to­
dos os dia$ ouvimos sã') 
verdadeiros. Os operários 
aiuda tém dinheiro para 
~ustentar um jorual, gra­
ças a Deus. 

Muitos progressos. 
-E' sem duvi~a o fu. 

tebol-como dizia _;alguem 
uuma carta, no C VA DO 
do dia 15 do corrente 
(mas que não fará mal 
por ser atirada ao vento) 
o jogo que mais m ~­
paixonado a juventude, e 
é VP.rdade. T~ g1·aça qm~ 
este brinquedo. -•neces­
o.:'àrio á juveolud~·-está 
1ão inveter-ano já no ani­
H10 até das p1·op1·ias criao­
\:ª que, de contente com 
i 'O, ha dia.. ou,·irno um 
pai soltando •raios e co-
1·iscos • ião só por ser 

1'Jeeda11 de 1 eweude 
e de ao een&a~es 
Termina no rlia 15 de Junho 

proxinw o prasn para recolha das 
moedns de bronze »lnmlnio (es­
<inr1tt1) de $50 e 1800, retira11as 
da circulaçao. 

H1tveudo toda a cl)nYen1encia 
em recolher as referidas moet1as 
o mabJ breve posisiy~I. todos os 
seus pos1midores devt:in apre·· 
sentá-las, sem perda de ttimpo, 
n11 Tesouram• da Fazenda Pu­
t?lica.,par~ serem trocadas. 

ANNUNCIOS 
Tacão lngastavel 
Broekman l'en&I 
Este tacão é .economico e 

duradouro. · 
Aplicado com a Sola logas­

tavel Brockman dá ao calçado 
uma mator. durabilidade. 

&tt o ptr.igo de escorregar, 
poçque semlb impermiavel não o 
de borracha, tendo umas capas 
BROCKMAN substitui\·eis, o 
qu.e torna absolutamente ecooo­
mtco. 

Dirigir pedidos aos uoicos 
concessionarios lpar;; Portugal, 
Ilhas adjacentes e Coloniaes. 
50~~~ 

39-Cancela Velha-Porro 

--.-----__ . ___ _ 

Cll!RC OI sroz OI 
1:-DITOS 

DE TRI Til. Dl~S 
2,• pablleaçlo 

CORREM neste Jui­
zo, pelo 3.0 oficio, a con­
tar da 2. a publicação des• 
te anuncio, cita.mm Anto­
nio Gomes Penetra, ou An­
tonio Sobral. casado, au­
zente na Republica dos 
EStados Unidos da Ama­
rica do Norte, pa a~ no 
praso de dez dias, findos 
os editos, contestar a ac­
cão sumaria (letra), que 
lhe move, e a sua mulhe1· 
Maria Fernandes da Cos­
ta, j~ citada, Candido de 
Sá Uipolito, e&sado la­
vrador, da freguezia de 
Apulia4 desta comarca, s9b 
pena de serem condena­
dos definitlvantente no pre­
dio,. uu sejâ o volor da 
acção (tres mil e qui­
nheotos e~ud()$) a cus­
tas, eoro o maiS devido. 

Espozende, 7 de aio 
de f 932. 

E eu. José Maa'iá Cos­
ta Alvares, escrivão, o es­
crevi. 

Ver·ifiquei;: 
O Juiz de Direito, 

Malgueiro. 

2.º 

3:º -
4.º -
5.º 
6.º 

I.oooloo 
-s~ 

> 3ooloo-
.. 2oc;loo 

Medalha de ouro. 
Uma caixa de cer­
veja cCristat.. 

·~/·~·~·,~·~ ~~ 

~ ba 1.• ~~~~~ ~!!. ÍMN) 

1 

~ Fornece carnes erd: ~ ~. :a. vitela, 
.• e carneiro, diar mente. 

1 

~\ O seu gado é escrupulosamente escolhido 
Jt ppr fornecedores entendidos. 
/ .,.. da e:a : 

«lkicvitc ~OJ, ser.o olhal" a queru» 

o pzopeietazto, ]Ranoll ~oaé de 0&?12alho 

~·~.~,~·~ 



Poblieação aos faseleolos 
Cada fascículo de 16, 32 on 64 paginas. custará 2·)50, 5:)00 uu 10$00 e 

senil.os franco de porte e a cobrança. Desde já se aceitam assinaturas. Dirigir 
tncla a correspondência a Baptisla de Lima, publicista e jornalista, Póvoa de 
Vvrzim. 

Nesta vila recebe assinaturns a LiHaria Espozendense sem aumento do custo 

illicionorio Qrorogtt1f ico bc 

Portugal Qrontinrntol 
J11s11lor 

COROGRAF!CO, HISTORICO. OROGRAPHICO, BIOGUPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefado do Ex.mo Snr. Dr. José.Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umvers1d:?de de Lisboa 
Reda~eão e cl.dmh~istraçào-H. da Picaria, 

73-:0
• PORTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vilas. Aldeias 
P•woações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Ternus, Praias, Praças 
~Ionnmentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
Utll, lndi_s1•ensa.vel e aeessivel a tod:i a gf'nte 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGINAS-ESC. 5800, FRANCO OE PORTE. 
Pedidos ú Redacçíio e Administraçiío. 

Estão poblleados 10 tomos. 

~Sde.,laiode IH ".'J': ~ 

PORTVCALE 
REVISTA Bl!llftSTRAL ILUHRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E AllTlSTICA 

l»irigilla 1•or .• u~u!iito .tlurtins, (~lnudio llnsfn 
~t l'ed1•0 Vitorino t~ eolabora ª" 1u•los u1e­

lho~t·s ~~se1•if orc.s pnrtogu 1•sps 
C.inlé;n: Literafur:1·, Critica,· Humorismo, Ein11nrafla,· Filologi;i· Arcneolroi:i II . r- <' • ' t" ' 1stuna; \rle; E l11c 1çlu Ensinn; Fll:1snlh; l:ihltngralia; (11h1rmação liler .. ria 
e sc1e11l1lka, ll11tu 11ac 1onal como estranJl'ira. Puhlir:i liiéd1tos; tsata ele ~lom1-
me11L1)S, ~Iusens, Qu:idm'; A rti~t:1s e ~~scritores. reü11e nrnterí:.es f·f11ogr:il·cos 
v~rsi. cnm p.1rtk:ular atenção, 11ossr1 Lingn:i (Pn1'l11guês prático, Proulemas de 
poituguês Linguagem teucnica: méd ca bo1:i11ic:i zoológic;i quirnic:i. lisic:i, ele. 
Estnda a Terra. o Povo, a l.ingna de Purrug:il. e segi~La o hi!Jor l1ternr10 
scient1fü:o e artístico de seus Holllens e Ac11demias. 

Publica.se em Fe .erciro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de e .. da ano, por 
fasciculos de o+ paginas em geral. • 

PREÇOS 
~ssl11at11r:1 (por anc ): 

Portugal cnutinental e insular 
Cnlo111as Portnguezas 
Brasil 
Hesp·rnha 
Outros trnises 

1:>$00 
~:>:SOO 
10:)000 reis 
20·)00 
LO G. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsefJniará o As~inante remetendo rlirectamen­
te à Administraçio, em carta registada ou chefJne, a importancia rlr. sua assina· 
lura, com o qne pouµará d1ispezas e"cnsadas e nos eritará ás dificuldndes de 
Cvbi·ança. 

Numero avulso-Preço variavel dependente do nnmero de p:iginas. 

lled<leçãoeA_drninistraçào- B.na dos !\lar­
tires da Liberdade, 178, POH''fO l1ortngal 

~relefone 2798 
------------· - ---- - -

Livros e artigos e'colares-= Vende1n-se 
na Tipografia do ESPOZENDENSl~­
Espozende. 

MENDONÇA, L.'1ª 
Cornpra e venda de f>ropriedndes 

Colocação de capital sôhre hipotecas _____ .._ __ 
PllEDIOS l)E 11ENDil\JEN~ro 

Vendem-se de dife1·entes preços, em todos os bai•ros da cidade de­
coustrução antiga e moderna e bem assim moradias ' 

prop1·ias, desde as mais modeslas á-; mais l u xu~,sa~; 
01tint.1s e Terrenos para ci>nstruç:io em Lisboa e arredures. 

Fncilita-!'ie o pagnmento. 
Comtt estamoli encarregados da veuda dei 11111ltl4i"'lmas. 

p,.01•rlcthdes, f(llfl não são na sna maior p1rte, anm1caclas nos jonwis, 
aos Ex mo• Clleotss que o desejem, podem consUJtar nGS flOSSl)S escri­
torios os, os registos oe_pro11rledades que temos 1•ara venda, ou 
quando o não possam fazer. 11ós encarregamus, logo qne nos seja solic1taclo, 
de 1naodar notas detalhadas das prnpriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

o elle11te que eomprar propriedades por fntermefllo da 
oos"acast, evita mnito trahalho· e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falt·1 aos seus af.1Geres e ue pode alé trazer 1•rt•j11isos muito supe­
riores a d1minnta co111 1ssão a pag r a1) escritorio, pois oa·~anlzamos toda 
a doc111U~11t .. çlio, q11e submetemos á a1•reclaeão de, nosso 
a v :I .;a !lo, pela q ua t se ve1 ific,,m os eu cargos da propriedade, q11r.1· este­
j·1 n on n'í, re .~1sl'td1) .-\ na rHpectiva Con~rrvatoria pois algn11s ha que nã<> 
e.;tãu reg1stad is, o fJHe acontece m111t,as vezes com contribuições em atrazo, 
:Jtc. Q 1 tn l 1 a prnp1·1e1la1le .. stsa oner;-1da com foros, hipotecas, penhore11, etc. 
t1· t ·m :,li <h Hill reml'il.i~O e cao ~el:.uaae 11to-, ficando assim g>­
rantido sos~ego t..los nos:'os clientes, a cyirnm fic:1mos ligados moialmenrO', 
com :.t certeza de que D{• futuro lhe uão apareeem emlrnra· 

:e> X 1'1' ~ :E:: :C ~ C> 
Empa•esta-se sôbre llipoteeas de proprie-

dades · 

M e n d o n ç a, L . da 
HOSSIO, 74-1.º, LTSBOA-Tolefone 2.70!C. 


